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A 'coisificação' do trabalhador,
é o tema da coluna do Dieese
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Reforma Trabalhista 
não gera empregos

No próximo dia 8, a população do ABC 
estará nas ruas contra as reformas
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Devorador 
de direitos 
da classe 

trabalhadora,
temer

 libera a 
terceirização 

ilimitada 
e a precarização 

do trabalho
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Abaixo a homofobia

Megg de Oliveira foi a primeira travesti 
negra a concluir o doutorado. Em sua 
tese ela estudou casos de superação de 
racismo e homofobia.

golpe da

divulgação

terceirização



fotos: divulgação

Notas e recados

Fim do Ciências sem Fronteiras -1 
O ministério da Educação, o 
MEC, encerrou o Ciências sem 
Fronteiras para estudantes da 
graduação. O programa conta-
va com 35 mil bolsistas.

Fim do Ciências sem Fronteiras -2
O MEC afirmou que man-
ter alunos estudando fora do 
País tinha “alto custo” e que 
o programa possuía “dívidas 
elevadas”.

Sem retrocessos – 1
O candidato do partido de 
esquerda Aliança País, Le-
nín Moreno, venceu a direita 
nas eleições presidenciais do 
Equador. 

Sem retrocessos – 2
Lenín, de 64 anos, é o primeiro 
presidente cadeirante a ser 
eleito na América do Sul. Ele 
derrotou o conservador Guil-
lermo Lasso.
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O Comitê Regional do ABC 
Contra a Reforma da Previdên-
cia, criado no início deste mês, 
do qual o Sindicato faz parte, 
convida toda a população da 
região para participar de um 
grande ato no próximo dia 8.  

A mobilização é contra as 
reformas da Previdência, Tra-
balhista e a Lei de terceirização 
irrestrita, aprovada pelo presi-
dente Michel Temer na última 
sexta-feira, 31 (saiba mais na 
página 3). A concentração será 
a partir das 9h, em frente à Sede. 

A atividade integra os atos do 
"abril vermelho", que culmina-
rá na greve geral do dia 28 de 
abril. Paralisações de categorias, 
manifestações, trancamento de 
avenidas e rodovias são algu-
mas das ações previstas. 

“Está na hora de mobili-
zarmos a sociedade contra os 
ataques que atingirão todos, 
sem exceção. Os trabalhado-
res precisam chamar amigos 

HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

Na última sexta-feira, dia 31, o presi-
dente Temer sancionou a Lei da Terceiri-
zação que traz um efeito avassalador aos 
trabalhadores. 

O discurso do governo e dos patrões 
para defender a terceirização irrestrita é 
dizer que ela regulamenta as relações traba-
lhistas dos milhares de trabalhadores tercei-
rizados que atualmente não têm garantias, 
além de gerar dinamismo e eficiência para 
as empresas. 

Na verdade, a terceirização precariza 
as condições de trabalho e não gera novas 
contratações. Haverá maior liberdade para 
que as empresas façam subcontratações 
sucessivas, sem qualquer tipo de controle.

O que ocorrerá será a substituição da 
força de trabalho, com empresas buscando 
pagar salários menores com mais exigên-
cias, intensificação do ritmo de trabalho 
e o aumento no número de doenças e 
acidentes. 

Além disso, muitos trabalhadores com 
maior remuneração serão contratados 
como pessoa jurídica, a chamada “pejoti-
zação”, assim a terceirização irrestrita tende 
a aumentar a inadimplência e prejudicar a 
receita da Previdência Social.

Em resumo, e mais do que nunca, a nova 
lei coloca o trabalhador e a trabalhadora 
como mero ingrediente da fábrica, uma 
coisa, um número. É disso que se trata essa 
disputa.

ERRATA AO EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE CHAPA DOS CANDIDATOS AO CONSELHO DA EXECUTIVA DA 
DIREÇÃO DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC E AO CONSELHO FISCAL

No edital de publicação de chapa dos candidatos ao Conselho da Executiva da Direção do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC e ao Conselho Fiscal, onde se lê: “Edmiro Dias de Castro – Ouro Fino”, leia-se: “Adalto de Oliveira – Ford”; 
Onde se lê “Adalto de Oliveira – Ford”, leia-se: “Edmiro Dias de Castro – Ouro Fino”. Ficam ratificadas as demais dis-
posições do edital de publicação de chapa publicado no dia 03 de abril de 2017.

Adi dos Santos Lima
Presidente da Comissão Eleitoral

Dica do Dieese
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Comente este artigo. Envie um e-mail para sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

O ABC vai parar contra 
as reformas no próximo dia 8

e familiares para também 
participarem da luta”, convo-
cou o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques.

“Quem ainda não se deu 
conta do que está acontecendo 

em nosso País precisa pensar 
que este é o momento de dar 
o recado ao governo, ou será 
tarde demais”, alertou. 

O Comitê, que tem por ob-
jetivo principal a mobilização 

e conscientização da classe 
trabalhadora, conta também 
com demais sindicatos do 
ABC filiados à CUT e com-
panheiros de outras centrais 
sindicais. 
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adonis guerra

Terceirização geral é aprovada em mais 
um golpe contra a classe trabalhadora 

No mesmo dia em que 
milhares de pessoas 
se manifestavam em 

todo o País contra as medidas 
do governo, o presidente ilegí-
timo Michel Temer sancionou 
o projeto de 1998 que libera a 
terceirização geral. 

“Na calada da noite, sem 
ouvir a voz das ruas, no dia 
em que há 53 anos foi dado o 
golpe militar, os trabalhadores 
do Brasil sofrem mais um duro 
golpe desse governo que não 
tem nenhum compromisso 
com a classe trabalhadora”, 
afirmou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão.   

“A terceirização ilimitada 
significa um retrocesso nos 
direitos dos trabalhadores. É 
a precarização do trabalho e o 
fim da CLT”, explicou. 

Os trabalhadores em empresas 
terceirizadas ganham cerca de 
25% menos, trabalham quatro 
horas a mais, ficam três anos a 
menos no emprego, estão mais 
sujeitos a situações de escravi-
dão e a acidentes fatais quando 
comparados a contratados 
diretos. 

“A ideia da lei é simplesmen-
te reduzir direitos dos trabalha-
dores. Cada companheiro passa 
a ser visto pela empresa apenas 
como um centro de custo, uma 
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coisa, uma mercadoria que 
pode ser rapidamente substituí-
da”, alertou. “Os patrões querem 
aumentar o lucro com mais ex-
ploração da classe trabalhadora. 
A medida não gera empregos, 
ela precariza tudo”, ressaltou. 

A lei sancionada permite a 
pejotização e as subcontrata-
ções, inclusive com a quartei-

rização já prevista, e amplia o 
prazo permitido para contratos 
temporários de 180 dias para 
até 270 dias. 

Também prevê a responsa-
bilidade subsidiária, ou seja, 
em caso de ação judicial, o 
trabalhador pode ingressar pri-
meiro apenas contra a empresa 

terceirizada. Se a empresa não 
suportar os pagamentos, pode-
rá então acionar a empresa con-
tratante. O texto anterior previa 
a responsabilidade solidária, 
quando a empresa terceirizada 
e a contratante podem ser acio-
nadas, o que daria mais agilida-
de ao processo do trabalhador. 

No sábado, dia 8, será rea-

lizada a mobilização no ABC 
contra as reformas da Previ-
dência e Trabalhista e a tercei-
rização. Leia mais na página 2. 

“Os metalúrgicos do ABC 
não vão aceitar a implemen-
tação dessa medida. Vamos 
resistir e defender os direitos 
conquistados historicamente”, 
disse.  

“Estão todos convocados 
para que o ABC dê o seu recado 
de insatisfação. Vamos inten-
sificar a construção da greve 
geral convocada para o dia 28”, 
chamou. 

O Projeto de Lei 4302 foi 
desenterrado de 1998, da ges-
tão do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, do PSDB, e 
já havia sido votado pelo Sena-
do em 2002. 

No dia 22 de março, a Câma-
ra dos Deputados aprovou 
por 231 votos a favor, 188 
contra e oito abstenções o 
PL, que seguiu para sanção 
presidencial. 

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, desconsiderou 
a questão de ordem antes da 
votação para que apreciasse a 
mensagem de agosto de 2003 
do então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para retirar o 
projeto de tramitação. O pedido 
não foi apreciado pela Câmara 
desde então.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Suspenso pela Conmebol por 
dois jogos, o lateral do Corin-
thians Fagner desfalcará o time 
no jogo contra o Universidad 
de Chile. 

O Timão decidiu que exercerá 
a prioridade no direito de com-
pra do zagueiro Pablo. O clube 
pagará R$ 10 milhões para o 
Bordeaux, da França.

O técnico do Santos, Dorival 
Junior, reconheceu que a Ponte 
Preta foi melhor em campo. 
“Faltou concentração, veloci-
dade, transição. Santos criou 
pouco”, afirmou.

O Palmeiras negocia a con-
tratação do atacante Luan, do 
Vasco. Os valores da transação 
ainda não foram revelados. 

O presidente do São Paulo, 
Leco, disse que provavelmente 
renovará o contrato de Lugano 
(foto). O jogador tem vínculo 
com o time até junho.

Tribuna Esportiva
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Inclusa no pacote de mal-
dades do governo Temer, a 
reforma Trabalhista em tra-
mitação no Congresso pode 
ser votada a qualquer mo-
mento. No entendimento do 
Sindicato, a medida que vem 
sendo apresentada pelo go-
verno como mais uma opção 
para diminuir o desemprego 
e reaquecer a economia, é 
na verdade uma ameaça de 
precarização à classe traba-
lhadora.

Contra essa e outras re-
formas, o Comitê Regional 
do ABC, que o Sindicato faz 
parte, prepara um ato para 
unir a população no próximo 
sábado, dia 8, que servirá como 
preparação para greve geral, no 
dia 28 (leia mais na página 2).

O vice-presidente do Sindi-
cato, Aroaldo Oliveira da Sil-
va, alerta sobre as manobras. 
“O governo insiste no discurso 
de diminuir o desemprego e 
reaquecer a economia, mas a 
reforma trabalhista só servirá 
para diminuir os direitos dos 
trabalhadores, enfraquecer 
o poder de negociação dos 
Sindicatos e atender a pauta 
patronal”.
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Reforma trabalhista precariza CLT
e enfraquece os trabalhadores 

Companheiro Tião, presente! 

A respeito do item que 
permite o negociado sobre o 
legislado, quando a negocia-
ção em acordo coletivo pre-
valece sobre a lei, Aroaldo 
lembrou que hoje no Brasil 
nem 10% dos sindicatos têm 
real poder de negociação. 

“Hoje já prevalece o ne-
gociado sobre o legislado, 
desde que seja melhor para 
os trabalhadores. Entende-
mos que em muitos casos a 
negociação melhora a legis-
lação, mas é essencial o for-

talecimento dos sindicatos, 
pois os mais fracos podem 
aceitar condições piores 
por pressão da empresa”, 
defendeu.  

Aumento da jornada
O Projeto de Lei 6787 pre-

vê o trabalho em regime de 
tempo parcial de 25 para 30 
horas semanais, admite horas 
extras quando a jornada for 
de até 26 horas semanais e 
permite jornada de trabalho 
de 220 horas mensais.

Regime parcial 
De acordo com o Minis-

tério Público do Trabalho, o 
MPT, ao invés de gerar novos 
empregos, haverá demissão de 
trabalhadores em tempo inte-
gral e substituição por regime 
parcial, com salário inferior e 
menos benefícios. 

Parcelamento de férias
A reforma Trabalhista pre-

vê ainda a possibilidade de 
parcelamento de férias em até 
três vezes.

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC lamenta 
a morte de Sebastião Ge-
raldo Cardozo, o Tião, vi-
ce-presidente da CUT-SP. 
O companheiro morreu de 
infarto na sexta-feira, dia 
31 de março, aos 58 anos, 
em São José do Rio Preto. 

Tião iniciou a sua mili-
tância no começo da década 
de 1980, no movimento 
estudantil e nos Bancários 
de Araraquara. 

Foi presidente  do Sin-
dicato dos Bancários de 
Araraquara por duas vezes, 
1987-1990 e 1993-1996. 
No ano seguinte, ingressou 
na direção executiva da 
Federação dos Bancários 
da CUT do Estado de São 

para a classe trabalhadora e 
o movimento sindical deste 
País. Seu legado e seu sorri-
so jamais serão esquecidos”, 
disse a CUT-SP em nota.

“Toda a sua trajetória de 
vida servirá de exemplo, 
ainda mais em tempos tão 
sombrios neste Brasil cheio 
de contradições. Tião ja-
mais deixou de lutar. Aju-
dou a construir um traba-
lho que transformou uma 
geração de sindicalistas e 
fez história no Estado de 
São Paulo”, continuou. 

O enterro foi  no do-
mingo, dia 2, no Cemitério 
São Bento, em Araraquara. 
Deixa esposa e três filhos. 
Companheiro Tião, pre-
sente!

Paulo, a Fetec CUT-SP, e se 
tornou presidente da enti-
dade em 2001. Foi secretá-

rio-geral, vice-presidente e 
presidente da CUT-SP.   

“É uma triste notícia 


